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1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório apresenta em detalhes a terceira etapa do Termo de Execução 

Descentralizada/Acordo de Cooperação Técnica (ACT Nº 001/2023), firmado entre o 

Ministério das Cidades (Secretaria Nacional de Periferias), a Fundação Oswaldo Cruz e a 

Universidade Federal de Pernambuco, no âmbito do Grupo de Pesquisa em Geotecnologias 

Aplicadas a Geomorfologia de Encostas e Planícies-ENPLAGEO/Laboratório de 

Geomorfologia e Geotecnologias-GEOTEC, conforme o Processo SEI nº 

80000.012420/2023-72. O acordo, intitulado "Elaboração do Plano Municipal de Redução 

de Riscos (PMRR) no Município de Olinda (PE)", segue as etapas descritas abaixo: 

V Etapa 1: Planejamento da execução do PMRR e resultados preliminares; 

V Etapa 2: Mapeamento de risco, oficinas comunitárias e oficina técnica; 

V Etapa 3: Ações estruturais e não estruturais e; 

V Etapa 4: Relatório final das atividades e sumário executivo. 

A Etapa 3 do PMRR é composta por quatro volumes. Os três primeiros reúnem, 

respectivamente, as propostas de ações estruturais voltadas à contenção de encostas 

(Volume 1), ações estruturais destinadas à mitigação de inundações (Volume 2), e 

ações não estruturais (Volume 3). Já o Volume 4 corresponde a uma história em 

quadrinhos (HQ) produzida com linguagem acessível e caráter educativo. 

O Volume 1 contempla intervenções estruturais para estabilização de áreas sujeitas 

a movimentos de massa, com a adoção de técnicas de engenharia e, sempre que 

tecnicamente viável, a incorporação de Soluções Baseadas na Natureza (SBN). O Volume 

2 concentra as propostas de macrodrenagem e outras medidas estruturais destinadas à 

redução do risco de inundações, também integrando, quando possível, soluções 

sustentáveis e ambientalmente adequadas. 

O Volume 3 apresenta um conjunto de ações não estruturais voltadas ao 

fortalecimento da cultura de prevenção (gestão do risco), como estratégias de comunicação 

de risco, percepção territorial, cadastramento de moradores em áreas críticas, atividades 

escolares com foco em Educação para Redução de Riscos e Desastres (ERRD), diretrizes 

para a gestão integrada do risco, fortalecimento da participação comunitária, articulação 

com a rede de proteção social e definição de protocolos para atendimento a emergências 

(gestão do desastre). 

Por fim, o Volume 4 assume a forma de uma história em quadrinhos, concebida 

como uma cartilha ilustrada que visa ampliar a compreensão pública sobre a cogestão do 
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risco e estimular o engajamento da população nos processos de prevenção e resposta a 

desastres, sobretudo nos territórios mais expostos aos impactos dos eventos geo-

hidrológicos sazonais e extremos. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

A etapa 3 do PMRR tem como propósito apresentar propostas preliminares de 

intervenções estruturais em áreas de encosta e sistemas de macrodrenagem (ações 

estruturais), assim como um conjunto de ações não estruturais, no âmbito do Plano 

Municipal de Redução de Riscos do município de Olinda. 

As ações aqui descritas foram elaboradas em nível de pré-projeto e/ou estudo 

preliminar, não incluindo, nesta etapa, o conjunto completo de especificações técnicas 

usualmente exigido para a fase executiva. Assim, não foram contemplados critérios de 

dimensionamento, fatores de segurança, levantamentos topográficos de alta 

precisão, ensaios geotécnicos in loco, nem parâmetros como o peso específico do 

solo ou ângulo de atrito interno, entre outros dados indispensáveis à consolidação de 

projetos definitivos. Para alguns setores de risco, também foi elaborada uma maquete 

eletrônica como produto arquitetônico, visando proporcionar uma visualização mais precisa 

e detalhada das propostas de intervenção. 

Em consonância com os termos definidos entre as instituições envolvidas ð 

Ministério das Cidades (Secretaria Nacional de Periferias), Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), Defesa Civil Municipal e Secretaria de Obras de Olinda ð, 

destaca-se que 20 setores de risco a deslizamento foram selecionados para receber 

intervenções estruturais e Soluções Baseadas na Natureza (SBN), sempre que viável, 

conforme deliberação técnica das instâncias municipais competentes. São eles: setores 01, 

03, 06, 20, 21, 24, 27, 30, 31, 32, 34, 36, 38, 49, 51, 58, 71, 72, 74 e 75. Os critérios que 

fundamentaram essa escolha foram detalhadamente apresentados no Volume 3 do 

Relatório 2, correspondente à segunda etapa do PMRR. No entanto, os modelos propostos 

para esses setores podem servir de referência e inspiração para intervenções em outras 

áreas de risco a deslizamentos no município. 

Para a formulação das propostas de intervenção, adotou-se uma abordagem 

baseada em critérios de viabilidade técnico-espacial, considerando aspectos como: 

¶ Declividade das encostas; 

¶ Densidade de ocupação e número de moradias; 

¶ Grau de cobertura vegetal de pequeno e médio porte; 

¶ Registro de cicatrizes indicativas de deslizamentos pretéritos; 

¶ Presença de lonas plásticas como indício de instabilidade geotécnica e; 
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¶ Referências de intervenções já implementadas em áreas com morfologia 

similar em outros municípios. 

Diante do cenário de risco hidrológico identificado no município de Olinda, no qual 

foram mapeados 77 setores de risco à inundação, e em diálogo com o Comitê Gestor do 

PMRR, recomendou-se a realização de estudos mais aprofundados nas áreas de maior 

vulnerabilidade. Nesse contexto, foram destacadas três regiões críticas: Jardim Brasil, 

Sapucaia e o complexo Salgadinho/Sitio Novo. 

A partir das análises técnicas preliminares, considerando o histórico de alagamentos 

e o grau de risco de inundação, foram propostas intervenções estruturais de 

macrodrenagem com duplo enfoque: melhorar a capacidade de escoamento das águas 

pluviais e, ao mesmo tempo, promover a qualificação urbanística e paisagística dos 

territórios afetados. Trata-se de um modelo de intervenção que articula engenharia, 

requalificação urbana e criação de espaços públicos de convivência. 

A área de Jardim Brasil apresenta elevada densidade populacional e enfrenta 

sérios desafios no tocante à gestão de riscos hidrológicos, sobretudo em virtude de 

sua localização às margens do Canal da Malária e da presença de três lagoas com alto 

grau de poluição: Lagoa Azul, Lagoa Artol e Lagoa Sementeira. A destinação 

inadequada de esgoto doméstico ð frequentemente lançado diretamente no canal que 

desemboca nessas lagoas ð contribui para a intensificação dos processos de 

degradação ambiental, gerando impactos significativos à saúde pública e à qualidade 

de vida da população local. Adicionalmente, o acúmulo de resíduos sólidos e entulhos 

compromete a eficiência do sistema de drenagem pluvial, favorecendo a ocorrência de 

alagamentos e inundações em episódios de precipitação intensa. 

Diante desse cenário, o projeto preliminar sugere a realização de dragagem 

extensiva no canal e nas lagoas, a instalação de barreiras para retenção de resíduos 

sólidos em pontos estratégicos e a requalificação urbanística da área mediante a 

criação de um parque linear com deck, visando à ampliação dos espaços de 

convivência e lazer, bem como à valorização do entorno. 

No bairro de Sapucaia, com ênfase no trecho denominado Canal Lava Tripa, as 

intervenções propostas sugerem serviços de limpeza mecanizada, dragagem nos 

pontos críticos com maior assoreamento, recomposição das margens e implantação 

de parque linear, promovendo a integração paisagística e o fortalecimento da 

infraestrutura urbana. Ademais, como parte das ações de reassentamento necessárias 
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à execução das obras, sugere-se a construção de 65 unidades habitacionais destinadas 

à realocação das famílias residentes em áreas identificadas como de risco iminente. 

No que se refere ao complexo Salgadinho/Sítio Novo, a proposta sugere a 

revitalização de trecho do Rio Beberibe que atravessa a localidade, abrangendo a 

dragagem e limpeza mecanizada do leito, a recomposição das margens e a 

implantação de um parque alagável. Tal medida busca incrementar a capacidade de 

retenção das águas pluviais e impulsionar a recuperação ambiental do setor. Em 

função da desocupação de áreas vulneráveis exigida para viabilizar as intervenções, 

sugere-se a construção de 352 novas unidades habitacionais voltadas ao 

reassentamento das famílias em situação de risco socioambiental. 

As soluções propostas fundamentam-se em uma cartografia diagnóstica 

detalhada, obtida a partir da setorização de áreas de risco, a qual revelou setores 

classificados como Risco Muito Alto (R4) e Risco Alto (R3) e com elevada densidade 

populacional exposta a processos geodinâmicos e hidrológicos ativos, bem como os 

resultados dos mapeamentos participativos, com destaque para as demandas 

comunitárias expressas pela população durante as oficinas realizadas. O conjunto de 

estratégias delineadas neste documento busca articular engenharia, planejamento 

urbano e sustentabilidade ambiental, incorporando os princípios das Soluções 

Baseadas na Natureza (SBN) ð abordagem que promove a valorização dos ecossistemas 

locais e o fortalecimento de vínculos comunitários com o território. Nesse sentido, um dos 

focos centrais deste volume reside na identificação qualificada dos objetos de 

intervenção, bem como na apresentação de estimativas preliminares de materiais, 

insumos e recursos de mão de obra, com vistas a subsidiar a futura elaboração dos 

projetos executivos de engenharia. 

Um dos principais desafios evidenciados na análise dos setores foi a presença de 

edificações implantadas em Áreas de Preservação Permanente (APPs) ou em 

condições críticas de inconformidade construtiva, o que compromete tanto a segurança 

estrutural quanto a sustentabilidade ambiental desses assentamentos. Diante desse 

cenário, e após criteriosa avaliação técnica, em alguns casos foi necessária a indicação 

de remoção das edificações, tendo em vista a inviabilidade de garantir a estabilidade 

e a segurança das construções, mesmo com a adoção de medidas mitigadoras. No 

entanto, em cada intervenção proposta nos setores, qualquer indicação de remoção e/ou 

realocação deverá estar condicionada à fase de elaboração do projeto executivo, 

etapa em que serão definidas, com base em estudos técnicos detalhados, as soluções mais 
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adequadas para cada área, a necessidade efetiva de remoções e/ou realocações, bem 

como a estimativa final dos custos da intervenção. 

Para as situações em que a remoção se fez indispensável, foi proposta a 

implantação de unidades habitacionais planejadas, fundamentadas nas diretrizes de 

programas de habitação de interesse social, a exemplo do modelo adotado pelo programa 

ñMinha Casa, Minha Vidaò, do Governo Federal, assegurando condições dignas de 

moradia e integração urbana às famílias reassentadas. 

Espera-se que, a partir das diretrizes apresentadas neste anteprojeto, a gestão 

municipal possa, com o apoio técnico de sua equipe de licitação, dar prosseguimento à 

elaboração dos projetos complementares e executivos, de modo a consolidar as 

propostas aqui descritas em soluções viáveis e compatíveis com os parâmetros normativos 

vigentes. 

As estimativas de custo apresentadas foram baseadas em referências técnicas 

de projetos de contenção já realizados no município, servindo, nesta fase, como 

indicadores preliminares de ordem de grandeza. Ressalta-se que essas estimativas 

deverão ser validadas e ajustadas na etapa posterior, mediante cálculos técnicos 

específicos e detalhamento em projetos executivos. 

Para a estimativa de custos das propostas apresentadas, adotou-se, conforme 

orientação do Ministério das Cidades, o uso de sistemas e bases públicas de referência 

de preços e composições unitárias, como o SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de 

Custos e Índices da Construção Civil), o ORSE e o SICRO. 

Os orçamentos elaborados neste relatório basearam-se predominantemente nas 

composições e valores disponibilizados pelo banco de dados do SINAPI, por sua 

abrangência nacional e reconhecimento institucional. A tabela de referência utilizada 

corresponde ao tipo desonerado e refere-se ao período de junho de 2024, marco inicial 

da elaboração dos projetos preliminares aqui descritos. 

A obtenção de áreas e volumes para fins de quantificação foi majoritariamente 

realizada a partir de levantamentos aerofotogramétricos com VANT (Veículo Aéreo 

Não Tripulado). Todavia, em setores situados em áreas com restrição de voo, recorreu-

se ao uso de imagens de satélite de alta resolução, obtidas por meio da plataforma 

Google Earth Pro, como alternativa para definição das bases cartográficas. 

Assim, este volume configura-se como instrumento de apoio técnico-institucional 

para o planejamento de intervenções estruturais em áreas de risco geológico e hidrológico, 
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fortalecendo a capacidade do poder público municipal de agir preventivamente em 

territórios marcados por vulnerabilidades e demandando soluções articuladas entre 

engenharia, política urbana e justiça territorial. 

Para além das intervenções de engenharia e das medidas mitigadoras propostas, os 

projetos concebidos no âmbito do PMRR buscam também incorporar elementos de 

qualificação paisagística e urbanística nas áreas afetadas, promovendo a criação de 

espaços públicos de lazer, permanência e convivência comunitária. Essas ações 

visam estimular o senso de pertencimento da população ao território, ao mesmo tempo 

em que fortalecem os laços sociais e promovem a valorização simbólica e funcional do 

espaço urbano. 

O PMRR propõe, assim, uma abordagem integrada e sensível à complexidade 

dos territórios vulneráveis, transformando a forma como a população percebe e vivencia 

as áreas de risco. Ao conjugar soluções de engenharia com estratégias de urbanismo 

social, o plano visa não apenas mitigar ameaças geotécnicas e hidrológicas, mas também 

contribuir para a construção de comunidades mais articuladas, seguras e sustentáveis. 

Dessa maneira, o PMRR consolida-se como uma política pública orientada não só à 

redução do risco, mas também ao fortalecimento dos vínculos territoriais e à melhoria 

da qualidade de vida, promovendo uma cidade mais justa, inclusiva e preparada. 

Além das soluções estruturais aqui apresentadas, o presente volume contempla, de 

forma articulada, um conjunto de medidas não estruturais igualmente relevantes para a 

construção de uma cultura de prevenção e gestão proativa dos riscos. Tais ações 

visam qualificar a capacidade adaptativa do município, fortalecendo mecanismos de 

educação, planejamento, articulação institucional e participação comunitária, em 

consonância com as diretrizes de Redução de Riscos de Desastres (RRD) preconizadas 

internacionalmente. 

As ações não estruturais foram sistematizadas em uma proposta abrangente que 

envolve os seguintes eixos: 

a) Produção de material didático e estratégias de comunicação de risco, voltadas 

à disseminação de informações acessíveis e contextualizadas para os diferentes 

públicos atingidos; 

b) Cadastro dos moradores dos setores de risco e avaliação da percepção de 

riscos geológicos e hidrológicos, visando subsidiar intervenções futuras com 

base em dados primários e participativos; 
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c) Propostas de atividades educativas em escolas municipais, incorporando 

conteúdos sobre ERRD (Educação para Redução de Riscos e Desastres) nos 

currículos, oficinas e ações de engajamento escolar, bem como, o levantamento 

georreferenciado das escolas em áreas de influência direta dos setores mapeados; 

d) Caracterização do contexto institucional municipal, com análise detalhada da: 

ïEstrutura administrativa voltada ao planejamento urbano e habitacional; 

ïAções já desenvolvidas pelo município nesse campo; 

ïLegislação vigente e lacunas normativas; 

ïProposição de diretrizes legais e operacionais para a gestão urbana sensível ao 

risco; 

e) Diretrizes específicas para a gestão dos riscos geológicos e hidrológicos, 

integradas ao planejamento territorial, incluindo medidas de curto, médio e longo 

prazos; 

f) Medidas de estruturação e fortalecimento institucional, com destaque para: 

ïConsolidação de um sistema de gestão participativa, envolvendo conselhos, 

fóruns e instâncias intersetoriais; 

ïReforço à capacidade da Defesa Civil municipal, com foco em prevenção, 

resposta e recuperação; 

ïApoio técnico para geração, gestão e compartilhamento de informações 

qualificadas; 

ïElaboração de normas e protocolos operacionais para atuação em áreas de 

risco; 

ïImplantação de sistemas permanentes de monitoramento climático e 

geotécnico, incluindo: 

¶ Estações pluviométricas em pontos estratégicos; 

¶ Banco de dados georreferenciado atualizado, para apoio à tomada de 

decisão. 

g) Estruturação de mecanismos de atendimento a emergências, contemplando: 

ïServiço de atendimento telefônico e comunicação com a população; 

ïRealização de vistorias técnicas sistemáticas; 
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ïImplantação de sistemas de alerta baseados em indicadores locais; 

ïPlanejamento e manutenção de espaços de abrigamento temporário, com 

critérios técnicos e sociais definidos. 

h) Ações comunitárias de proteção e Defesa Civil, fomentando: 

ïAtividades socioeducativas nas comunidades expostas; 

ïCriação e fortalecimento de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil 

(NUPDECs); 

ïParticipação ativa da população no planejamento, execução e monitoramento das 

intervenções estruturais previstas. 

i) Educação ambiental comunitária e integração com medidas estruturais, 

fomentando: 

ïImplantação de placas educativas em encostas estabilizadas, canais 

requalificados, parques lineares e vias de acesso, com linguagem acessível e 

elementos visuais atrativos sobre riscos, medidas preventivas e importância dos 

ecossistemas e cursos dô§gua; 

ïAções educativas contínuas em articulação com escolas públicas e 

equipamentos sociais próximos às áreas de intervenção, promovendo a valorização 

ambiental e a apropriação consciente do território; 

ïCriação de hortas comunitárias, jardins de chuva e viveiros escolares, 

integrados aos espaços requalificados, fortalecendo a educação prática e o uso 

sustentável do solo urbano; 

ï Instalação de sinalizações interativas com QR Codes que direcionem a vídeos e 

materiais explicativos sobre drenagem urbana, riscos geológicos e medidas 

preventivas associadas às obras executadas e; 

ï Estímulo à formação de agentes ambientais comunitários, fortalecendo a 

capacidade local de monitoramento, mobilização e cuidado com os espaços públicos 

requalificados. 

Ao integrar essas dimensões não estruturais ao conjunto de propostas do PMRR, 

busca-se não apenas a mitigação de riscos existentes, mas a transformação da relação 

entre território, políticas públicas e comunidades, com ênfase na justiça 

socioambiental, na prevenção continuada e no fortalecimento da governança local 

em contextos de maior vulnerabilidade. 
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3. PROPOSTAS DE AÇÕES ESTRUTURAIS PARA OS SETORES DE 

RISCO GEOLÓGICO  

SETOR S01R4 ï RISCO GEOLÓGICO - MONTE  

Figura 1: Localização do Setor 1. 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 

 
Figura 2: Vista panorâmica do setor 1. 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 3: Situação do setor e manifestações de risco 4; 1- cicatriz de deslizamento; 2- lona plástica na 
encosta junto à construção; 3- árvores na encosta; 4- moradia as margens da encosta.  

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 4: Conjunto de intervenções propostas 1- Solo grampeado, 2- Canaletas de drenagem, 3- 
Escada hidráulica.  

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 5: Conjunto de intervenções com obras propostas para o setor. 

Organização: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Quadro 1: Localização e classificação do setor S01R4. 

Plano Municipal de Redução de Risco de Olinda - PMRR 

Município: Olinda Bairro/Distrito: Monte 

Equipe: Rhaissa, Rosália, Edilene, Gerlane Data da Avaliação: 07/06/2024 

Denominação do Setor: S01R4 Coordenadas (GPS): 8° 0'20.88"S 34°51'9.26"O 

Referências: Rua Santo Elias 

Carta do Caderno de Mapas: 11 Fotos do Voo de Drone: Figura 10 

Número de Domicílios/Edificações: 13 

Classificação do Risco 

Grau de Risco:  χMuito Alto (R4)    δ Alto (R3)   δMédio (R2)    δBaixo (R1) 

Há necessidade de ações emergenciais?  (  X  ) NÃO                     (     ) SIM 
 

Observações Adicionais 

A intervenção de obra sugerida abrange também parcialmente os setores S40R4 e S44R4. 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Quadro 2: Proposição de intervenções estruturais e não estruturais para o setor S01R4. 

Plano Municipal de Redução de Risco de Olinda (PE) - PMRR 

Intervenções Estruturais 

Indicação de Intervenção Dimensões 

Estrutura de contenção em solo 
grampeado verde 

1600,0 m² 

Serviço de remoção de vegetação de 
pequeno e médio porte 

20,0 und 

Estrutura de contenção em muro de arrimo 
tipo pedra argamassada H= 4,0m 

60,0 m² 

 

Dado o grau de risco do setor, recomenda-se a execução das intervenções previstas no 

PMRR, incluindo a implantação de estrutura de contenção em solo grampeado verde, 

retaludamento, remoção de vegetação de pequeno, médio e grande porte e a construção 

de muros de arrimo em pedra argamassada. 
 

Custo (R$) 
Serviços Preliminares 

(4%) 

Projeto 
Executivo 

(5%) 

Planejamento / 
Gerenciamento 

(2,5%) 

Administração 
Local 
(5%) 

R$ 
1.423.598,98 

R$ 56.943,96 R$ 71.179,95 R$ 35.589,97 R$ 71.179,95 

CUSTO TOTAL (R$) = R$ 1.658.492,82 

Intervenções Não Estruturais 

- Ações preventivas com notificação dos moradores do risco.  

- Ações preventivas com campanha de comunicação/Informação com entrega de panfletos 

orientativos nos domicílios englobados no setor e/ou realização de reuniões envolvendo os 

moradores. 

- Monitoramento sistemático do setor por meio de vistorias para verificação da alteração do 

quadro avaliado. 

- Implantação de sistema de alerta/alarme com orientação e preparação dos moradores para que 

saiam preventivamente de casa para Valores Acumulados de Chuvas (VAC) > 150 no período de 

72 horas e/ou 60 mm no período de 24 horas, ou previsão de chuvas que ultrapasse este valor 

(em relação a encosta). 

Observações Adicionais 

 
 

 Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Quadro 3: Planilha orçamentária e composição de serviços das intervenções propostas para o setor S01R4. 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE ESTUDO PRELIMINAR PARA PROPOSTA DE CONTENÇÃO - SETOR S01R4 

OBJETO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÃO EM SOLO GRAMPEADO VERDE E MURO DE ARRIMO DE PEDRA ARGAMASSADA 

LOCAL: RUA SANTO ELIAS, MONTE, OLINDA PE 
TABELA REFERÊNCIA: 
SINAPI DESONERADA MÊS 
06/2024 

BDI 26,00% 

         

ITEM FONTE CODIGO DESCRIÇÃO UNID. QUANT. 
VALOR 
UNIT. SEM 
BDI (R$) 

VALOR 
UNIT. COM 
BDI (R$) 

TOTAL(R$) 

1   ESTRUTURA DE CONTENÇÃO - SOLO GRAMPEADO VERDE 
(SBN) 

    R$ 
1.165.385,30  

1.1 SINAPI 98524 
LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 
ENXADA. AF_03/2024 

M2 1.600,00 R$ 3,86  R$ 4,86  R$ 7.776,00  

1.2 SINAPI 85186 
CORTE, RETIRADA E BOTA FORA DE ÁRVORES DE 
PEQUENO E MÉDIO PORTE 

UND 20,00 R$ 101,21  R$ 127,52  R$ 2.550,40  

1.3 COMPOSIÇÃO 1 
RETALUDAMENTO MANUAL DE TERRENO COM ATÉ 0,20CM 
DE FATOR DE EMPOLAMENTO 

M2 1.600,00 R$ 12,23  R$ 15,41  R$ 24.656,00  

1.4 SINAPI 97064 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO 
"TORRE" (EXCLUSIVE ANDAIME E LIMPEZA). AF_03/2024 

M 250,00 R$ 23,91  R$ 30,13  R$ 7.532,50  

1.5 SINAPI 93955 

EXECUÇÃO DE GRAMPO PARA SOLO GRAMPEADO COM 
COMPRIMENTO MAIOR QUE 8 M E MENOR OU IGUAL A 10 M, 
DIÂMETRO DE 10 CM, PERFURAÇÃO COM EQUIPAMENTO 
MANUAL E ARMADURA COM DIÂMETRO DE 16 MM. 
AF_05/2016 

M 4.480,00 R$ 190,04  R$ 239,45  
R$ 
1.072.736,00  

1.6 SINAPI 102724 
DRENO BARBACÃ, DN 100 MM, COM MATERIAL DRENANTE. 
AF_07/2021 

UND 320,00 R$ 26,13  R$ 32,92  R$ 10.534,40  

1.7 SINAPI 98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF_05/2018 M2 1.600,00 R$ 19,64  R$ 24,75  R$ 39.600,00  

2   ESTRUTURA DE CONTENÇÃO - MURO DE ARRIMO EM 
PEDRA ARGAMASSADA 

    R$ 192.133,54  

2.1 SINAPI 98524 
LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 
ENXADA. AF_03/2024 

M2 60,00 R$ 3,86  R$ 4,86  R$ 291,60  

2.2 SINAPI 97064 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO 
"TORRE" (EXCLUSIVE ANDAIME E LIMPEZA). AF_03/2024 

M 250,00 R$ 23,91  R$ 30,13  R$ 7.532,50  
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2.3 SICRO 1505923 
MURO DE ARRIMO DE ALVENARIA DE PEDRA 
ARGAMASSADA 

M3 240,00 R$ 608,18  R$ 766,31  R$ 183.914,40  

2.4 SINAPI 102724 
DRENO BARBACÃ, DN 100 MM, COM MATERIAL DRENANTE. 
AF_07/2021 

UND 12,00 R$ 26,13  R$ 32,92  R$ 395,04  

3   DRENAGEM - ESCADA HIDRAULICA E CANALETA     R$ 66.080,14  

3.1 SINAPI 93358 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE 
MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

M3 390,00 R$ 71,76  R$ 90,42  R$ 35.263,80  

3.2 SINAPI 103925 

ESCADA HIDRÁULICA, LARGURA ATÉ 1M, TIPO DESCIDA 
D'ÁGUA DE CORTE OU ATERRO EM DEGRAUS (DCD 02, 04 E 
DAD 02), EM CONCRETO USINADO, FCK = 20 MPA, LANÇADO 
COM BOMBA, INCLUINDO ARMAÇÃO, MATERIAIS E FÔRMAS 
(3 UTILIZAÇÕES). AF_08/2022 

M3 9,60 R$ 1.555,67  R$ 1.960,14  R$ 18.817,34  

3.3 SINAPI 102989 
CANALETA MEIA CANA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO (D = 
20 CM) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

M 260,00 R$ 36,63  R$ 46,15  R$ 11.999,00  

4   SERVIÇOS PRELIMINARES = 4%      

4.1   4% DO CUSTO ESTIMADO DA INTERVENÇÃO DO SETOR     R$ 56.943,96  

5   PROJETO EXECUTIVO = 5%      

5.1   5% DO CUSTO ESTIMADO DA INTERVENÇÃO DO SETOR     R$ 71.179,95  

6   PLANEJAMENTO / GERENCIAMENTO = 2,5%      

6.1   2,5% DO CUSTO ESTIMADO DA INTERVENÇÃO DO SETOR     R$ 35.589,97  

7   ADMINISTRAÇÃO LOCAL = 5%      

7.1   5% DO CUSTO ESTIMADO DA INTERVENÇÃO DO SETOR     R$ 71.179,95  

CUSTO (R$) 
R$ 

1.423.598,98 

CUSTO TOTAL COM SERVIÇOS PRELIMINARES, PROJETO EXECUTIVO, PLANEJAMENTO/GERENCIAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL (R$) 

R$ 
1.658.492,82 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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SETOR S03R4 ï RISCO GEOLÓGICO ï ZONA RURAL 

Figura 6: Localização do setor 3. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
 
 
Figura 7: Vista panorâmica do setor 3. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 8: Situação do setor e manifestações de risco 4; 1- presença de esgoto a céu aberto; 2- 
concentração de lixo próximo às casas. 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 9: Conjunto de intervenções propostas 1- Solo grampeado verde, 2- Canaleta de drenagem, 3- 
Escada hidráulica. 

Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 10: Conjunto de intervenções com obras propostas para o setor 3. 

Organização: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
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Figura 11: Maquete eletrônica com detalhe da proposta de praça e mirante para a requalificação 
urbanística do setor 03. 

 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2025). 
 

 

 

 

 




























































































































































































































































































































































































